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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a condutividade elétrica, pH do solo, e o 

acúmulo de massa seca da cultura do sorgo irrigado com água de alta e baixa salinidade em 

diferentes turnos de rega e na presença e ausência de cobertura morta ao solo.  O experimento 

foi conduzido na área experimental da Unidade de Produção de Mudas Auroras (UPMA) 

pertencente a UNILAB, Redenção, Ceará, nos meses de novembro e dezembro de 2018. O 

delineamento utilizado no experimento foi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2 x 2 

x 2, com 6 repetições, sendo dois níveis de condutividade elétrica (S1 - de 0,8 dS m-1 e S2 - 

solução salina de 4,0 dS m-1), dois turnos de rega (T1 - rega diário e T2 - rega a cada 3 dias) e 

dois tipos de cobertura (CC - com cobertura morta; e SC - sem cobertura), sendo avaliados, ao 

final de 38 dias após a semeadura, massa seca da parte aérea (MSPA), pH e condutividade 

elétrica do extrato de saturação do solo (CEes). Na água com 4,0 dS m-1 aliada ao seu uso em 

solos sem cobertura e/ou aplicadas em intervalos de irrigação maiores, reduzem a massa seca 

da parte aérea da cultura do sorgo. A água de baixa salinidade (0,8 dS m-1) aplicada ao solo 

cultivado com sorgo reduz a sua condutividade elétrica do extrato de saturação. 
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ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the electrical conductivity, soil pH, 

and dry mass accumulation of sorghum irrigated with high and low salinity water in different 

watering shifts and in the presence and absence of soil mulch. The experiment was carried out 

in the experimental area of the Auroras Seedling Production Unit (UPMA) of UNILAB, 

Redenção, Ceará, in November and December 2018. The experimental design was completely 

randomized in a 2 x 2 x 2 factorial arrangement, with 6 replications, two levels of electrical 

conductivity (S1 - 0.8 dS m-1 and S2 - solution saline of 4.0 dS m-1). two watering shifts (T1 - 

daily watering and T2 - watering every 3 days) and two types of coverage (CC - with mulch; 

and SC - without coverage), being evaluated, at the end of 38 days after sowing, shoot dry 

mass (MSPA), pH and electrical conductivity of the soil saturation extract (CEes). In water 

with 4.0 dS m-1, ally with its use in without cover soils and / or applied at longer irrigation 

intervals, they reduce the dry mass of sorghum crop. Low salinity water (0.8 dS m-1) applied 

to sorghum cultivated soil reduces its electrical conductivity of the saturation extract. 

KEYWORDS: semiarid, salinity, Brazilian Northeast 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura do sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) pertence á família Poaceae, tem 

grande importância como cultura forrageira e granífera, por ser uma planta C4, bastante 

utilizada para alimentação animal, sendo uma alternativa para as regiões áridas e semiárida, 

devido sua capacidade de resistir moderadamente à salinidade. (LACERDA et al., 2005).  

No nordeste brasileiro é comum ocorrerem problemas relacionados a salinidade, seja 

pelo manejo inadequado da água, ou por condições climáticas típicas da região como escassez 

de chuvas e temperaturas elevadas. (SANTOS & BRITO, 2016). Nesse sentido algumas 

práticas amenizam o problema da salinidade dessas áreas, a exemplo, o uso da técnica de 

turnos de rega, devendo esta ser determinada para condições especificas de umidade do solo 

influenciadas pelo clima, visto que intervalos maiores entre irrigações reduzem a umidade no 

solo por ocorrência da evaporação. (MONTE et al., 2009). 

Cabe destacar que entre as estratégias que auxiliam na atenuação dos efeitos danosos 

decorrentes da salinidade está o uso da cobertura morta, favorecendo a retenção de água no 

solo, consequentemente reduzindo as perdas por evaporação, pela a incidência direta dos raios 
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solares, garantindo uma proteção ao solo, retendo umidade (SOUSA et al., 2018; PERES et 

al., 2010). 

Perante esses aspectos, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a condutividade 

elétrica, pH do solo, e o acúmulo de massa seca da cultura do sorgo irrigado com água de alta 

e baixa salinidade em diferentes turnos de rega e na presença e ausência de cobertura morta ao 

solo.   

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido a pleno sol na área experimental da Unidade de Produção 

de Mudas Auroras (UPMA), da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB), Redenção, Ceará, nos meses de novembro e dezembro de 2018. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2 x 2 x 2, com 6 

repetições, sendo dois níveis de condutividade elétrica (S1 - água de abastecimento de 0,8 dS 

m-1 e S2 – solução salina de 4,0 dS m-1), dois turnos de rega (T1 - turno de rega diário e T2 – 

turno de rega a cada 3 dias) e dois tipos de cobertura (CC – com cobertura morta de bagaço de 

cana; e SC - sem cobertura). Foram utilizadas sementes de sorgo da variedade granífero, 

semeadas em vasos de material plástico flexível, com capacidade volumétrica de 11 litros (L), 

contendo substrato na proporção 3:2:1 de arisco, areia e matéria orgânica, respectivamente.  

Cada vaso foi semeado com seis sementes que foram postas à 2 cm de profundidade. 

Aos 14 dias após a semeadura (DAS) foi realizado o desbaste manual, permanecendo apenas 

duas plantas por vaso, em seguida, foi realizada a aplicação do bagaço de cana-de-açúcar 

como cobertura.  

A irrigação foi iniciada após o desbaste (10 dias após a semeadura – DAS) com uma 

frequência de irrigação diária para T1 e a cada 3 dias para T2 (acumulando-se o valor diário), 

cuja lâmina de água necessária foi determinada utilizando o Kc da cultura e a determinação da 

evapotranspiração de referência pelo tanque classe “A”, localizado na Fazenda experimental 

da UNILAB em Piroás, Redenção-Ce, com uma fração de lixiviação de 0,1. 

Em seguida iniciou-se a irrigação com água salina em conjunto com os dois turnos de 

rega.  No preparo da água de irrigação utilizaram-se os sais de NaCl, MgCl2.6H2O CaCl2. 

2H2O na proporção 7:2:1 conforme Medeiros (1992).     

Aos 38 DAS foram realizadas coletas para as determinações da produção de matéria 

seca dos diversos órgãos. Logo após esse período foram levados para o laboratório, separados 
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e pesados para a obtenção da massa seca da parte aérea (MSPA), com auxílio de uma balança 

de precisão de 4 casas decimais.   

Quanto ao solo, amostras de cada vaso foram utilizadas na determinação do pH e da 

condutividade elétrica do extrato de saturação do solo (CEes), adotando-se a metodologia 

apresentada por Richards (1954).  

Os dados após coletados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e a testes 

de médias pelo teste de Tukey ao nível de 5% (*) de probabilidade, utilizando-se o programa 

computacional ASSISTAT. 7.6 Beta (SILVA & AZEVEDO, 2016). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observa-se na Tabela 1 consta-se interação entre os fatores para as variáveis pH e CEes, 

enquanto que para a variável de MSPA ocorreu significância apenas entre os fatores CxT.  

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância (ANOVA) para pH e condutividade elétrica do extrato de saturação do 

solo (CEes), e massa seca da parte aérea (MSPA), da cultura do sorgo sob estresse salino e hídrico na presença e 

ausência de cobertura morta aos 38 DAS.  

 

FV: Fonte de variação; GL: Grau de liberdade; CV(%): Coeficiente de variação; (**) significativo ao nível de 1% de 

probabilidade (p < .01); ( * ) significativo ao nível de 5% de probabilidade (.01 =< p < .05); (ns) não significativo (p >= .05). 

S = salinidade; C = Cobertura; T = turno de rega. 

 

 

 

 

FV GL 
QM 

MSPA pH CEes 

S 1 0,00001 ns 0,16333 * 7227664,08 ** 

C 1 0,00012 ns 0,00333 ns 21505,33 ns 

T 1 0,00004 ns 0,00333 ns 98826,75 ns 

S x C 1 0,00001 ns 0,00083 ns 221952 ns 

S x T 1 0 ns 0,0075 ns 34240,08 ns 

C x T 1 0,00031 * 0,24083 * 402600,33 ns 

S x C x T 1 0,00004 ns 0,27 * 27 * 

CV (%) - 61,28 3,08 36,83 * 
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Em relação à massa seca da parte aérea, para esta variável os valores foram reduzidos 

quando na ausência de cobertura morta no solo num intervalo de irrigação de 3 dias (SCT2), 

embora o turno de rega não tenha influenciado nessa redução pois não diferiram 

estatisticamente entre si, bem como entre os tratamentos CCT1, SCT1 e CCT2 (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Massa seca da parte aérea (g) da cultura do sorgo sob estresse hídrico na presença e ausência de 

cobertura morta aos 38 Dias Após a Semeadura (DAS).  

 

C 
T 

T1 T2 

CC 0,0138 aA 0,0171 aA 

SC 0,0157 aA 0,0088 bA 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si: minúsculas entre linhas e maiúsculas entre 

colunas sob o teste de Tukey (p<0,005).  

C = Cobertura; CC = com cobertura; SC = sem cobertura; T = turno de rega; T1 = turno de rega diário; T2 = turno de rega de 

3 dias. 

 

Essa redução na MSPA da cultura na ausência da cobertura morta está relacionada com 

o maior custo energético utilizado pela cultura para que se mantenha viva em virtude da 

redução da água disponível no solo sem cobertura, fazendo com que a cultura invista mais na 

sua sobrevivência do que no acúmulo dos fotoassimilados (TAIZ et al., 2017). Sousa et al. 

(2018) verificaram redução da massa seca da parte aérea em plantas de milho na ausência de 

cobertura morta no solo.  

Solos irrigados com água salina obtiveram resultados de pH mais elevados do que os 

irrigados com a água de baixa salinidade (S1), porém demonstrando resultados inferiores ao 

pH inicial do solo em ambos os casos (7,8), não diferindo-se estatisticamente quando 

referente às coberturas e turnos de rega (Tabela 3).  

 
Tabela 3. Valores médios de pH do solo cultivado com sorgo sob estresse salino e diferentes turnos de rega na 

presença e ausência de cobertura morta aos 38 Dias Após a Semeadura (DAS). 

 

S 
CC SC 

T1 T2 T1 T2 

S1 6,2 bAB 6,4 aAB 6,5 aA 6,1 bB 

S2 6,4 aA 6,4 aA 6,4 aA 6,4 aA 
 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si: minúsculas entre linhas e maiúsculas entre 

colunas sob o teste de Tukey (p<0,005).  

S = nível de salinidade; S1 = água de baixa salinidade; S2 = água de alta salinidade; C = Cobertura; CC = com cobertura; SC 

= sem cobertura; T = turno de rega; T1 = turno de rega diário; T2 = turno de rega de 3 dias. 

 

Os resultados obtidos neste estudo referentes aos valores de pH do extrato de saturação 

do solo avaliado, demonstram que, independente da água utilizada, os sais presentes tendem a 
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reduzir o pH inicial do substrato (CAVALCANTE et al., 2010), tendo seus efeitos menos 

severos na água mais salina. Em contrapartida, Sousa et al. (2012) verificaram que solos 

cultivados com amendoim e irrigados com águas salinas diminuíram linearmente o pH do solo 

com o aumento da Condutividade Elétrica da água (CEa).  

Na Tabela 4 verifica-se que o extrato de saturação do solo, em relação à sua CE inicial 

(2,5 dS m-1), sofreu redução em todos os tratamentos aplicados, mas quando utilizada a água 

salina essa redução foi mais atenuada, independentemente da presença da cobertura ou turno 

de rega, não diferindo-se estatisticamente entre si, enquanto que os tratamentos com água de 

abastecimento obtiveram os menores resultados, não diferindo-se estatisticamente entre si. 

 

 
Tabela 4. Condutividade elétrica do extrato de saturação do solo (CEes) (dS m-1) cultivado com sorgo sob 

estresse salino e diferentes turnos de rega na presença e ausência de cobertura morta aos 38 Dias Após a 

Semeadura (DAS). 
 

S 
CC SC 

T1 T2 T1 T2 

S1 389,3 bA 348,8 bA 298,3 bA 627,1 bA 

S2 1353,3 aA 1209,0 aA 993,3 aA 1212,3 aA 
 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si: minúsculas entre linhas e maiúsculas entre 

colunas sob o teste de Tukey (p<0,005).  

S = nível de salinidade; S1 = água de baixa salinidade; S2 = água de alta salinidade; C = Cobertura; CC = com cobertura; SC 

= sem cobertura; T = turno de rega; T1 = turno de rega diário; T2 = turno de rega de 3 dias. 

 

 

Possivelmente a quantidade de água aplicada nos tratamentos foi o suficiente para 

reduzir a quantidade de sais presentes no substrato inicialmente, atuando como uma fração de 

lixiviação para estes sais. Resultados semelhantes foram obtidos por Silva et al. (2011), em 

que verificaram que o conteúdo original de sais de um solo cultivado com feijão-caupi 

aumentou significativamente com quantidade de sais da água de irrigação. Comportamento 

similar foi observado por Lima Neto et al. (2015) trabalhando com salinidade nas mudas de 

tamarindo ao constataram crescimento linear na CEes à medida que aumentava a 

concentração salina. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Solos sem cobertura morta reduzem a MSPA da cultura do sorgo quando em intervalos 

de irrigação maiores.  
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A água de alta salinidade (4,0 dS m-1) aplicada ao solo cultivado com sorgo aumenta sua 

CEes. 
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